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TERRA BRASIL:  PARA O ENSINO DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA  
E CULTURAL BRASILEIRA NO SÉCULO XXI 
 
 




Com o aumento da demanda pelos cursos de português como língua estrangeira (PLE) 
neste século, muitas obras didáticas vêm sendo publicadas no mercado editorial 
brasileiro. Com o objetivo apresentar uma proposta de ensino, pautada na diversidade 
linguística e cultural brasileira, divulgaremos a concepção e estrutura do livro Terra 
Brasil. Destinado a quem queira aprender a língua portuguesa do Brasil em sua 
diversidade, o livro compreende diálogos, uso comunicativo, tarefas, textos para leitura, 
atividades de produção de texto oral e escrito, compreensão auditiva, fonética e 
sistematização gramatical. Prioriza-se o aspecto funcional do uso da língua e, para isso, 
procura-se apresentar contextos plausíveis para  as atividades a serem executadas tanto 
dentro como fora da sala de aula. Nas atividades de conversação, cuja meta  é o 
desenvolvimento de habilidades de compreensão auditiva e expressão oral, são 
trabalhadas diversas maneiras de se empregar variantes regionais e sociais da língua 
portuguesa. Além de servir como suporte eficaz para a aquisição das habilidades de 
ouvir, falar, ler e escrever em língua portuguesa do Brasil, a obra favorece o 
reconhecimento da diversidade linguística e cultural do país. Nele estão incluídas tarefas 
comunicativas com o objetivo de auxiliar o aprendiz a se preparar para interagir na 
sociedade brasileira, é um convite para o uso da linguagem com um propósito social. 
Neste artigo, focalizamos essas tarefas que estão em consonância com princípios 
orientadores do exame de proficiência oficial do Brasil, o CELPE-Bras.  A obra é 
valiosa fonte didática para conduzir aulas, auxiliar no planejamento de cursos e oferecer 
um caminho para o aprendizado efetivo da língua portuguesa. 
 
 




Terra Brasil: curso de língua e cultura é livro didático que se destina a falantes 
de qualquer idioma que queiram aprender a variante brasileira da língua portuguesa. 
Trata-se de um material didático escrito pelas professoras Regina L. Péret Dell´Isola, 
doutora em Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas Estrangeiras pela UFMG, 
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docente e pesquisadora do Programa de Estudos Linguísticos da Faculdade de Letras da 
UFMG,  e  Maria  José Apparecida de Almeida, doutora em Linguística pela Université 
de Otawa, docente da Université de Montréal e da Mc Gill –  que compreende livro 
texto impresso para o aluno publicado pela Editora da UFMG 
(www.editoraufmg.com.br), manual do professor e material de áudio disponíveis 
gratuitamente on line no site http://150.164.100.248/cenex/terrabrasil/index.html. O 
livro texto do aluno pode ser dividido em três partes. A primeira (unidades  1 a 4) 
destina-se a um público alvo de principiantes, sem conhecimento do português, a 
segunda parte (unidades 5 a 8) destina-se a alunos que têm algum conhecimento básico 
dessa língua e querem aperfeiçoá-lo e a terceira parte (unidades 9 a 12) a alunos de nível 
intermediário. Cada unidade compreende: diálogos, uso comunicativo, tarefas, textos 
para leitura, atividades de produção de texto oral e escrito, compreensão auditiva e 
leitura de texto que aborda aspecto cultural. Ao final da obra, encontram-se as seções 
Fonética, Sistematização gramatical e os textos utilizados para as atividaes de 
compreensão auditiva. As unidades são temáticas e em todas há sugestão de músicas 
com indicação de sites  para o acesso às letras sugeridas. Em geral, as atividades e 
tarefas comunicativas estão relacionadas com um dos temas abordados na unidade 
estudada. Trata-se de uma obra em que são propostas diversas atividades de 
compreensão, de expressão oral e escrita, de interação através de situações cotidianas 
para que o aprendiz utilize a língua de acordo com variados contextos discursivos. 
As unidades são sempre introduzidas por diálogo em situação contextualizada de 
comunicação. Os diálogos instauram os temas das unidades e, servem de ponte para que 
os aspectos linguísticos sejam trabalhados. Quase sempre há um toque de humor nas 
cenas, com vistas a despertar o aprendiz para aspectos sociointeracionais do discurso. 
Valoriza-se o uso padrão da língua, porém desperta-se o o aprendiz para a diversidade 
linguística.  
Veja-se, por exemplo, o diálogo de abertura da Unidade 2 que compreende duas 
cenas em um mesmo ambiente: 
Cena I  - ARLETE  E GUGA 
Gu - Oi Arlete, como é que você está? Você está bem? 
Ar - Estou. Tô alegre e feliz. 
Gu - Ah, é? Que bom! Posso saber por quê? 
Ar - Porque estou apaixonada. 
Gu - Por quem? 
Ar - Por você! 
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Gu - Pô, Arlete, mas eu sou um cara pobre, feio, baixinho, 
careca e tenho muitos problemas. 
Ar - Mas o amor é cego, meu amor! 
 
Cena II - ALFREDO E JOVIANO 
Joviano - Boa tarde, seu Alfredo, como vai? 
Alfredo - Tô bem não, meu chapa. Tá tudo mal: minha mulher tá 
deitada, tá de cama, a criança tá berrando, o cachorro tá latindo sem 
parar, o meu time tá fora do campeonato e eu tô com sono, uma vida 
difícil... 
Joviano - Que azar, né seu Alfredo...e ainda por cima é sexta-
feira, 13 de agosto!... 
No primeiro diálogo, verifica-se o emprego do verbo “estar” na primeira pessoa 
do singular de duas maneiras: “estou”, forma usual na língua padrão escrita e “tô” forma 
popular de estou. No segundo diálogo, além do “tô”, empregou-se “tá”, forma popular 
de “estar”. Também nota-se o emprego de “Seu” que equivale a Senhor, tratamento 
respeitoso dirigido a homens de uma certa idade ou a quem se deve um certo respeito e 
aos quais não damos o título de Doutor. 
 Para as autoras do livro Terra Brasil, o uso comunicativo compreende atividades 
para a solidificação dos conhecimentos linguísticos e comunicativos na norma 
considerada padrão do português brasileiro. Sem ignorar a existência da diversidade 
linguística, procura-se apresentar a língua portuguesa nos níveis formal e coloquial. 
Optou-se pela norma do português padrão da região sudeste brasileira por ser a usada 
pelos veículos “globais”  de comunicação jornalística nacional (imprensa escrita e 
televisiva).  Prioriza-se o aspecto funcional do uso da língua e, para isso, procura-se 
apresentar contextos plausíveis para  as atividades a serem executadas tanto dentro 
como fora da sala de aula. O uso comunicativo visa à aplicação de conhecimentos 
linguísticos adquiridos e de estruturas gramaticais sistematizadas 
Nas seções Na ponta da língua são focalizados formas e usos da Língua, através 
de atividades de compreensão e escrita. Dell´Isola e Almeida  (2008) afirmam que, o 
livro didático prioriza  o ensino aprendizado da Língua Portuguesa em seu aspecto mais 
formal, menos coloquial , contudo “sem  ignorar a existência dos vários níveis de 
linguagem”. Essa característica da obra é evidenciada em Guarde Bem, seção do livro 
cujo, o objetivo é a ampliação do conhecimento lexical por meio de termos, vocábulos, 
expressões úteis dentro de uma determinada situação. 
Inegavelmente, o léxico é um componente fundamental para a aquisição de uma 
língua e deve ser trabalhado nas perspectivas  semântica,  gramatical, textual e 
discursiviva.  Para Neves et alli (2013: 3),  
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O sucesso no aprendizado de PLE pode ser relacionado ao conhecimento 
lexical, visto como um continuum de níveis e dimensões que sinalizam o grau 
de proficiência na língua alvo e entendido como a capacidade de produzir 
enunciados adequados a determinados gêneros do discurso, ao contexto de 
produção e ao propósito comunicativo. 
Ao realizar um estudo sobre léxico e vocabulário sob a luz de  teorias que tratam 
da competência linguística, da competência lexical e dos processos de aquisição de uma 
segunda língua, Neves et alli (2013) avaliaram o livro Terra Brasil  com vistas a aferir  
o espaço ocupado pelo léxico nesse material, bem como entender as estratégias e 
atividades de produção textual propostas com vistas à ampliação da competência lexical 
do aprendiz. Está claro, para eles que, principalmente na obra são introduzidos termos, 
juntamente com imagens, para que o conhecimento lexical do aprendiz seja ampliado. 
Além disso, verificaram que os mesmos termos são explorados em várias atividades do 
livro para que o aprendiz tenha mais facilidade em fixá-los. Assim, além de explorar o 
significado das palavras, são apresentadas de imagens e propostas atividades de 
aplicação dos termos/expressões utilizados na construção de enunciados. Isso corrobora 
o que Genouvrier e Peytard (1973: 357) apontam como um fator fundamental para 
enriquecer quantitativa e qualitativamente o léxico individual do aprendiz. 
Quantidade, exigindo que os campos lexicais percorridos o sejam em sua 
multiplicidade e diversidade; qualidade, exigindo que os campos semânticos 
sejam explorados minuciosamente, e que se chegue a trabalhar com precisão 
sobre os sinônimos e os homônimos. Digamos imediatamente que essa 
distinção do quantitativo e do qualitativo tem valor apenas relativo e que as 
duas noções são solidárias, pois ensinar o aluno a distinguir os <<matizes>> 
de uma palavra (qualitativo) é ao mesmo tempo multiplicar os usos dessa 
palavra (quantitativo).  
Neves et alli (2013) constatam que na obra são inseridas novas palavras dentro 
de um contexto significativo e que o aprendizado dessas palavras se dá por relações 
intratextuais (inferências dentro do próprio texto) ou por relações intertextuais (através 
de outros textos e atividades dados na própria unidade em estudo). Os autores concluem 
que o ensino de vocabulário está presente em todas as seções de Terra Brasil, 
considerando que esse livro tem como meta a inserção do aprendiz na cultura brasileira 
através da escrita, da leitura, dos aspectos fonológicos, auditivos e da sistematização 
gramatical. Em especial, na seção Leio, logo entendo, encontram-se textos para leitura 
cuidadosamente selecionados com a finalidade de ampliar o vocabulário do aluno, de 
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promover o desenvolvimento da habilidade de compreensão escrita, além de favorecer o 
entendimento de aspectos culturais do Brasil.  
Apesar de não haver evidências empíricas, tal como aponta Dell´Isola (2005), o 
contexto tem sido apontado como um fator que leva o aprendiz de uma Língua 
Estrangeira (LE) a compreender uma palavra em um texto escrito na língua que estuda, 
em Terra Brasil, a contextualização conduz o aprendiz a inferir o significado de itens 
lexicais desconhecidos. Nas primeiras unidades, percebe-se que são exploradas 
palavras/expressões “básicas” da conversação. À medida que o livro avança na 
exposição de itens lexicais mais complexos, o convite é feito considerando 
palavras/expressões regionais, gírias, ironias, ditos populares, inferências. Isso ainda é 
reforçado em todas as seções de cada unidade, pois todas as atividades propostas se 
correlacionam em questão de conteúdo. 
A seção Sistematização gramatical apresenta a organização formal das 
estruturas lingüísticas de cada unidade. Nela há a explicitação das regras gramaticais 
como um dos recursos oferecidos ao aluno sobretudo para aquele que queira ultrapassar 
os limites comunicativos. Na prática, constata-se que grande parte dos aprendizes de 
uma língua estrangeira sente necessidade de exercitar, de repetir, de procurar padrões e 
regularidades e, em geral, não oferece resistência aos exercícios estruturais, optou-se 
por incluir atividades de natureza estrutural após a apresentação dos tópicos gramaticais 
sistematizados. Não se trata de proposta que deva ser priorizada em sala de aula. Para as 
autoras deveriam ser considerados “corretos” os enunciados produzidos pelo aprendiz 
que sejam gramaticalmente aceitáveis e discursivamente comunicativos.  
Conforme aponta Passel (1983) a partir do momento que o aprendiz tem 
consciência e domínio das normas, pode se comunicar melhor na língua-alvo. Para 
tanto, o estudo de modo organizado deve contar com a apresentação formal em uma 
obra pedagógica que, segundo Passel (1983: 84-85), 
tem por objeto o estudo de uma estrutura, de um tipo de oração, de uma 
formação de palavras, da composição de um grupo de palavras, etc. O fato de 
poder analisar duas a três estruturas por lição parece ideal; com a ajuda das 
orações constantes do texto de apresentação, já automatizadas a esta altura, 
os alunos descobrem por si mesmos – sempre sob a orientação do professor – 
a composição e a formação da estrutura estudada. Logo depois os alunos se 
entregam a uma série de exercícios de substituição, de modo a empregar a 
estrutura enquanto unidade linguística, extraída do exemplo do texto. Pode 
ser também uma transformação ou uma derivação conforme a natureza da 
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estrutura. Em todo caso, os alunos aplicam imediatamente essas novas 
“regras”, de preferência na aula, sob a supervisão direta do professor. Depois 
de alguns exercícios, se o professor acha que o grupo pode ir adiante, os 
alunos prosseguem na aplicação, no laboratório ou mesmo em casa (...).  
 
De acordo com Coura-Sobrinho et alli (2012) é assim que o aprendiz vai 
galgando degraus na aprendizagem da língua que almeja conhecer mais detidamente, 
sendo que os exercícios intercalados às lições que devem ser explicitados de forma a 
consubstanciar a aprendizagem que se faz passo a passo. Ao estudar o livro didático 
Terra Brasil, Coura-Sobrinho et alli (2012, 78) identifica a presença de “uma sequência 
lógica e bem elaborada na apresentação de cada tópico gramatical, visando atender ao 
conjunto aprendiz–professor–conteúdo específico a ser ensinado/aprendido, o que 
facilita sobremaneira o trabalho em sala de aula, pois é sabido, conforme Passel 
(1983:109) que 
Os professores, em sua maioria, desejam um livro de receitas de aplicação 
imediata, uma espécie de guia infalível que os conduziria através dos 
meandros da renovação do ensino de línguas estrangeiras em que se veem 
enredados ano após ano. Tudo isso leva a uma sequência ininterrupta de 
decepções, pela simples razão que não existe a tal de “lição universal”, que 
nos pudesse fornecer uma “receita milagrosa”. Cada lição é um elemento 
distinto que pertence a um conjunto, o processo de aprendizagem: trata-se de 
um aluno x  que estuda num instante y  uma matéria z; somente o jogo de 
conjunto das variáveis permite encontrar uma solução para uma situação 
determinada. 
Para Coura-Sobrinho et alli y (2012) na seção “Sistematizar é preciso...”, onde 
estão organizadas de maneira formal, as estruturas linguísticas priorizadas em cada 
unidade, são explicitadas de maneira as regras gramaticais pautadas na norma padrão da 
língua portuguesa, propiciando-se ao ao aprendiz exercitar, repetir, encontrar padrões e 
regularidades, o que é conseguido através de propostas de atividade estrutural. As 
atividades vêm logo a seguir à explanação do conteúdo gramatical visado em cada uma 
das lições, conforme será especificado na sequência. Coura-Sobrinho et alli (2012: 75) 
afirmam que 
Não bastasse todo o material gramatical apresentado nas 12 lições de TB, 
tem-se, ainda, um tópico específico à área, no corpo da obra denominado 
“anexos”, a saber, Consultório gramatical, que trata mais detalhadamente da 
sistematização gramatical. Daí se concluir que TB serve de apoio ao processo 
de ensino-aprendizagem da LP falada no Brasil, seguindo o acordo 
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ortográfico recente, conforme o explicitam as autoras na própria apresentação 
do livro. De fundamental importância essa atualização, pois já permitirá ao 
aprendiz uma inserção formal direta e objetiva dentro de qualquer situação 
comunicacional que dele demande tal conhecimento.  
A obra Terra Brasiol é planejada dentro de uma concepção estrutural-
comunicativa. O método é comportamental e leva em conta os aspectos fonéticos, 
rítmicos e prosódicos do português como língua estrangeira.  
Na seção Bate-papo são propostos temas para conversas que tem como meta o 
desenvolvimento de habilidades de compreensão auditiva e expressão oral. Durante 
esses bate-papos, abre-se oportunidade para a introdução de diversas maneiras possíveis 
de se empregar as palavras, expressões e estruturas da variante brasileira da língua 
portuguesa.  
Os textos para Leitura favorecem a compreensão de aspectos culturais do Brasil, 
relacionam-se com os temas trabalhados em cada unidade e promovem o 
desenvolvimento da habilidade de compreensão interpretação, além de ampliarem o 
vocabulário. Geralmente, são seguidos de perguntas a serem respondidas oralmente ou 
por escrito, para dar oportunidade ao aprendiz a refletir sobre a cultura e os hábitos dos 
brasileiros. A Compreensão auditiva oferece ao aprendiz a ocasião de ouvir vários 
registros em português, para que possa entrar em contato com a diversidade dialetal 
dessa língua. Os diálogos estão disponíveis em site cujo acesso é gratuito, assim como 
os exercícios de fonética. Em Fonética, selecionaram-se os principais sons do português 
falado no Brasil. Para apresentar os sons e contrastá-los, escolheram-se vocábulos 
ilustrativos inseridos em pequenos textos. Há sugestões de músicas que muito 
contribuem para a consolidação dos sons da língua.  
Terra Brasil foi elaborado com a finalidade de ser suporte eficaz para a aquisição 
das habilidades de ouvir, falar, ler e escrever em língua portuguesa do Brasil, por isso, 
são propostas tarefas comunicativas a serem realizadas pelos aprendizes. Tarefa é uma 
atividade com um propósito comunicativo para levar o aprendiz a usar a língua 
portuguesa de forma semelhante à maneira que seria  usada pelos falantes nativos. 
Portanto, trata-se de uma ação, com um propósito, direcionado a um ou mais 
interlocutores. Criadas a partir de materiais autênticos (materiais veiculados em jornais, 
revistas, televisão, rádio dentre outros) e de  conteúdos contextualizados, as tarefas  
pertencem a um contexto maior de comunicação para que o aprendiz possa perceber e 
ajustar o registro de acordo com as diferentes situações comunicativas. As tarefas foram 
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elaboradas de acordo com os princípios que regem o exame de proficiência reconhecido 
pelo governo brasileiro, o CELPE-Bras (Certificado de Proficiência de Português do 
Brasil). Assim, este livro não focaliza somente aspectos estruturais da língua portuguesa 
por meio de atividades que ressaltam a forma gramatical, mas, ao mesmo tempo, 
oferece oportunidade de o aprendiz executar diferentes tarefas comunicativas de uso 
comunicativo em que vai certamente utilizar essas formas aprendidas.  A inclusão de 
tarefas comunicativas tem por objetivo fundamental preparar o aprendiz para 
comunicar-se com desenvoltura na sociedade brasileira; é um convite para o uso da 
linguagem com um propósito de interação.  
Especialmente a seção “Desafio: tarefa comunicativa”, dialoga com as noções de 
oral e escrito, uma vez que tem-se como objetivo levar o aprendiz a usar a Língua 
Portuguesa de forma semelhante à maneira que os falantes nativos a utilizariam. 
Observe-se, por exemplo, esta tarefa comunicativa proposta  
 
 
Fig. 1 –  
Na figura 1, vê-se de um dos desafios propostos no livro Terra Brasil. Nessa 
tarefa, os alunos devem produzir um folheto informativo. Primeiramente, o folheto deve 
ser mais geral sobre personalidades que se destacam profissionalmente no cenário 
nacional. Logo, o estudante deverá escolher uma dessas personalidades para fazer um 
folheto biográfico sobre a personalidade escolhida. Para executar a tarefa o aluno deve 
realizar pesquisas e levar os materiais e seus respectivos dados que serão utilizados para 
a confecção do folheto. Por meio dessa tarefa, os alunos poderão se aproximar da 
cultura brasileira, durante a realização da atividade de pesquisar sobre a personalidade 
escolhida, e também porque pode aprimorar competências de compreensão leitora e 
produção escrita, já que deverá, de acordo com o exemplo do folheto apresentado pelas 
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autoras, seguir um roteiro que tem como objetivo fazer com o que o estudante 
identifique e saiba produzir seu próprio folheto. A pesquisa sobre as personalidades 
brasileiras pode auxiliar o aprendiz a ampliar o seu conhecimento sobre a cultura 
brasileira. A partir das informações sobre as personalidades ele estará se situando num 
contexto social e político. Outro aspecto relevante positivamente é a produção coletiva 
de um folheto informativo pela turma em conjunto, o que permite troca de ideias 
oralmente. Essa interação visa a conduzir o aluno à troca de experiências e informações, 
promovendo uma socialização.  
A atividade também possibilita uma abordagem acerca de aspectos geográficos 
do Brasil a partir da pergunta “onde nasceu” que possibilita ao aluno uma exploração de 
características regionais, assim ele poderá se informar a respeito da região onde nasceu 
a personalidade que está pesquisando e descobrir muitas coisas sobre ela, enriquecendo 
seu conhecimento sobre o Brasil. São vastas as possibilidades de explorar as atividades 
decorrentes do cumprimento dessa tarefa. Não só há oportunidades de incentivar o 
aluno a ser independente, a fazer uma pesquisa completa onde devem constar inclusive 
as referências bibliográficas, as quais muitos alunos esquecem de mencionar ao fazer 
uma pesquisa escolar como também, o fato de levar o aluno a conhecer personalidades 
importantes do nosso país, que se destacaram profissionalmente no cenário nacional, 
como Ziraldo, o exemplo citado. O aprendiz conhecerá um pouco mais da cultura do 
país da língua-alvo, poderá avaliar quem se destaca no país e por quê e aprenderá a 
elaborar um folheto informativo, desenvolvendo uma pesquisa que lhe oferece 
oportunidade de  exercitar o uso da linguagem formal, pois um folheto informativo deve 
estar escrito em língua padrão. A atividade proposta é de suma importância para o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes de PLE. Primeiramente, 
por fundamentar-se na perspectiva dos gêneros textuais.  
Em Terra Brasil podem ser observados costumes e traços característicos 
populares do povo brasileiro: seu modo de ser e de agir. Em pequenas notas, os 
aspectos culturais, fala-se sobre temas que traçam o perfil da sociedade brasileira. O 
aprendiz é convidado a pesquisar sobre aspectos culturais e a descobrir um pouco mais 
sobre o país: sua história, hábitos e cultura.  Este livro foi produzido para servir de 
apoio ao processo ensino-aprendizagem da língua e cultura brasileira. Cuidadosamente 
preparado por professoras com grande experiência na área, Terra Brasil é um roteiro 
para conduzir as aulas de língua portuguesa na perspectiva de língua estrangeira.   
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Como se vê, desde o projeto gráfico da capa, que explora a questão das várias 
“identidades” brasileiras, da natureza, da cultura, fatores esses que, gradativamente, são 
desenvolvidos ao longo das seções propostas, o livro Terra Brasil  fornece ao 
oportunidades várias de mergulhar na diversidade cultural brasileira. A obra oferece um 
bom suporte para proporcionar ao aprendiz um melhor desenvolvimento do seu 
potencial linguístico na variante brasileira da língua portuguesa. Inegavelmente, é um 
livro didático que permite ao aprendiz a (re)organização de seus conhecimentos 
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